

From: Maria 
Sent: quinta-feira, 22 de Julho de 2004 23:24
To: antonio.dores@iscte.pt
Cc: 
Subject: morte de ex-reclusa em Ponta Delgada
  Meu nome é Maria (fictício), trabalho no  E.P. de Ponta Delgada. 
 Uma das «minhas» ex-reclusas apareceu morta há três dias no Porto desta cidade. A ex-reclusa tinha saído da prisão há uma semana, e foi praticamente deitada à selva.
 Segundo as informações que obtive, o juiz, que vai a Ponta Delgada de vez em quando e à sexta-feira,soltou-a às 8 horas da noite, foi-lhe entregue alguma quantia de dinheiro e adeus...
  A minha indignação é grande pois esta vida podia ter sido poupada se os serviços competentes funcionassem com outra eficácia.
 Que posso fazer? Que instituições existem de apoio aos reclusos?  
 

 Agradecia alguma orientação se fosse possível,
Com os melhores cumprimentos,
Cara Senhora, 

Obrigado pela sua dignidade, que infelizmente faz falta dada a sua escassez.

Infelizmente da morte não se recupera. Por respeito à ex-reclusa morta e a todas e todos que passam pelas prisões procurando manter a dignidade humana, presos, guardas, funcionários, familiares e amigos de presos, a história que nos conta merece ser divulgada. 

A ACED, de que faço parte, estará disponível para divulgar e ajudar a divulgar essa história.

Recentemente suicidaram mais um preso em Vale de Judeus. Nós tentámos romper a barreira de silêncios cúmplices com os responsáveis por essa morte e houve jornalistas que se mostraram interessados em avançar com trabalhos sobre isso.

Embora fora da prisão, a morte de que nos dá conta não pode deixar de ser atribuída à irresponsabilidade dos serviços de reinserção. Isso é tanto mais importante divulgar quanto se fala agora por aí de Reforma Prisional humanizadora…

Em termos práticos, a minha sugestão é a de que se detenha um pouco na escrita da história que apenas nos disse existir:

Nome da pessoa, idade, se tinha doenças, se tinha ou não familiares e amigos, de tinha alguns bens a que se agarrar quando saiu da prisão, se fez pedidos de ajuda e dirigidos a quem, de que meio social fazia parte antes da prisão, se voltou a esse meio ou não, que vertigem poderá ter vivido nos oito dias em que sobreviveu depois da “libertação”.

Pode contar essa história? 

Se o fizer, eu próprio a depositarei no Observatório das Prisões instalado no meu site pessoal. Poderei, conforme as instruções que me der, enviar a história para o semanário O CRIME, onde a ACED mantém uma página de publicação irregular que se chama “Vida atrás das grades”. Nesse caso há possibilidade de usarmos o programa de rádio “A Hora do Crime” (sábados das 0 à 1 hora na rádio Seixal) para abordar o caso – se pudesse vir a Lisboa numa altura a combinar, poderia inclusivamente ser convidada a participar no programa ao vivo. Poderei, ao mesmo tempo ou em alternativa, enviar a mesma história (assinada por si ou não, conforme desejar) para as autoridades máximas deste país (PR, AR, MJ, Provedor de Justiça, Ordem Advogados) e/ou para jornalistas que costumamos informar sobre temas prisionais, para os órgãos de comunicação social.
É tudo o que me estou a lembrar que podemos fazer com a sua história, que merece. Sem dúvida, ser contada e recontada.

APD

TM 964764741

http://home.iscte.pt/~apad
